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Resumo: O presente artigo apresenta o processo de ocupação sambaquieiro na barreira da Itapeva, contextualizando os sítios 
e os seus construtores na cronologia, bem como as escolhas para inserção em uma paisagem marcada pela dinâmica 
das transformações paleoambientais. A implantação do Sambaqui do Recreio sobre uma planície costeira em formação 
demonstra uma escolha cultural calcada em um modo de vida milenar que já se desenvolvia na costa sul/sudeste brasileira 
há quase dois mil anos. Se, por um lado, as escavações permitiram a identificação dos peixes e instrumentos de pesca na 
pré-história, por outro, caracterizaram a necessidade da compreensão das estratégias e dos conhecimentos tradicionais 
associados, alcançados apenas através de abordagem etnográfica. Os dados ictioarqueológicos sugerem uma etapa inicial 
de ocupação focada em espécies cuja disponibilidade possui maior previsibilidade, como tainhas (Mugil sp.) e papa-terras 
(Menticirrhus sp.). A partir da instalação definitiva dos sítios, as estratégias de pesca passam a um padrão mais generalista. 
O aproveitamento das lagoas e dos banhados fica evidente pela presença de espécies como tainhas (Mugil sp.), jundiás 
(Rhamdia sp.), bagres (Genidens sp.), carás (Cichlidae), corvinas (Micropogonias furnieri) e pescadas (Cynoscion sp.). Em 
linhas gerais, cada espécie parece indicar estratégias de pesca diferentes.
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Abstract: This article addresses the shellmound occupation process on the Itapeva barrier, identifying the sites and their builders within 
the chronology, along with their choices for implementation in a landscape affected by the dynamics of paleoenvironmental 
transformations. The Recreio shellmound’s position on a shallow coastal plain demonstrates a cultural choice based on an 
ancient way of life that was already developing on the southern and southeastern coast of Brazil almost two thousand years 
ago. While the excavations identified fish and fishing implements that were present during prehistorical times, they also 
indicated the need for associated traditional strategies and knowledge which can only be obtained through ethnography. 
The ichthyoarcheological data suggest an initial stage of occupation focused on species with more predictable availability 
such as mullet (Mugil sp.) and kingcroakers (Menticirrhus sp.). After the sites were definitively established, fishing strategies 
became more generalist; use of lakes and flooded areas is seen in the presence of species such as mullet (Mugil sp.), 
freshwater catfish (Rhamdia sp.), sea catfish (Genidens sp.), cichlids (Cichlidae), whitemouth croaker (Micropogonias furnieri), 
and hake (Cynoscion sp.). In general, each species seems to indicate different fishing strategies. 
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INTRODUÇÃO
O presente artigo é o resultado das diferentes linhas 
de pesquisa desenvolvidas pelos autores no período 
em que compuseram a equipe do projeto “Arqueologia 
do litoral norte do Rio Grande do Sul”, no Centro 
de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (CEPA/
PUCRS). As pesquisas arqueológicas em sambaquis 
deram origem à necessidade de compreender os aspectos 
geoarqueológicos, ictioarqueológicos e etnoarqueológicos 
das sociedades pescadoras, que vêm ocupando a região 
desde o Holoceno superior até os dias atuais.

Nas páginas que seguem, apresentaremos o 
processo de ocupação sambaquieiro na barreira da Itapeva 
(Figura 1), contextualizando os sítios e seus construtores 
na cronologia, bem como as escolhas para inserção em 
uma paisagem marcada pela dinâmica das transformações 
paleoambientais. A implantação do Sambaqui do Recreio 
sobre uma planície costeira em formação demonstra uma 
escolha cultural calcada em um modo de vida milenar que 
já se desenvolvia na costa sul/sudeste brasileira há quase 
dois mil anos. Se, por um lado, as escavações permitiram a 
identificação das espécies pescadas e os instrumentos líticos 
na pré-história, por outro, caracterizaram a necessidade 
da compreensão das estratégias e dos conhecimentos 
tradicionais associados, alcançados apenas através de 
abordagem etnográfica.

O SAMBAQUI DO RECREIO: 
GEOARQUEOLOGIA E POVOAMENTO 
NA BARREIRA DA ITAPEVA
O processo de povoamento para os pescadores-
coletores dos sambaquis no litoral norte do Rio 
Grande do Sul foi sugerido em Wagner (2009), para 
o qual foram considerados os dados arqueológicos 
e paleoevolutivos da planície costeira. De forma 
sintética, os sambaquis da barreira da Itapeva estão 
intimamente relacionados a ocupações situadas sobre 
os alinhamentos dos cordões litorâneos regressivos, 

entremeados por áreas alagadiças, na forma de 
pequenas lagoas, canais ou banhados, caracterizando 
o contexto ambiental específico priorizado pelas 
populações pescadoras-coletoras que se estabeleceram 
no local há aproximadamente 4.000 anos.

A planície costeira do Rio Grande do Sul foi 
formada por uma sequência de eventos transgressivos 
e regressivos, que marcam elevações e quedas dos 
níveis marinhos, forçadas por variações glácio-eustáticas 
(Villwock & Tomazelli, 1995; Angulo et al., 2006). Cada 
sequência daqueles eventos condicionou a implantação de 
um sistema deposicional do tipo laguna-barreira, que se 
dispõe paralelamente à linha de costa atual. A região norte 
da planície costeira gaúcha é marcada por um rosário de 
lagoas relictuais do sistema laguna-barreira IV (de idade 
holocênica), cuja formação se deu entre 6.000 AP e 5.000 
AP, quando os níveis marinhos atingiram aproximadamente 
3 m acima dos atuais (Dillenburg et al., 2000; Tomazelli & 
Villwock, 2005; Angulo et al., 2006).

Imediatamente após o pico transgressivo, a imensa 
laguna que ocupava toda a planície arenosa, situada entre 
a barreira holocênica e o contraforte da serra geral, 
iniciou um processo de sedimentação, que culminou 
em sua gradual segmentação. Aos poucos, as áreas 
rasas foram dando espaço a banhados ou paludiais, e 
a planície arenosa passou a ser ornamentada por uma 
sequência de lagoas constantemente conectadas por 
canais, formando uma paisagem a que os pescadores 
locais batizaram de ‘rosário de lagoas do litoral norte’. 
De norte para sul, o rosário é composto pelas lagoas 
de Itapeva, Quadros, Pinguela e Laguna de Tramandaí, 
onde a conexão com o mar permite o acesso dos 
peixes e crustáceos, constituindo um ambiente piscoso 
extremamente produtivo, que se estende por cerca de 
100 km por toda a retroarea de ocupação dos sambaquis 
(situados entre as lagoas e o mar).

Quando observamos o conjunto das datações 
realizadas para os sambaquis da barreira da Itapeva, 
percebemos a contemporaneidade do povoamento 
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Figura 1. Localização dos sambaquis datados por C14 na barreira da Itapeva, litoral norte do Rio Grande do Sul. Mapa elaborado pelos autores.
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regional ao período áureo do povoamento sambaquieiro 
nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. De Blasis et al. (1998), 
Lima (1999-2000), Fish et al. (2000) e Tenório (2003) 
debruçaram-se sobre os quadros cronológicos regionais 
e demonstraram que o quarto e o terceiro milênios 
antes do presente correspondem à maior concentração 
de sítios ativos em toda a região de dispersão da cultura 
arqueológica dos sambaquis.

O único sambaqui do Rio Grande do Sul que dispõe 
de cronologias absolutas para as camadas de topo e base, 
situando os eventos de implantação e abandono do sítio 
no espectro de datações, é o Sambaqui do Recreio. Desta 
forma, partiremos dele para efetuar a análise do contexto 
de dispersão das populações pescadoras-coletoras dos 
sambaquis na região. A Tabela 1 foi extraída de Wagner (2012) 
e apresenta as cronologias para os sítios individualmente.

A cronologia construída para os sambaquis do litoral 
norte do estado aponta para um processo de ocupação 
iniciado em 4.140 cal AP no Sambaqui da Figueira. Embora 
não saibamos por quanto tempo este sítio foi ocupado, são 
apenas 160 anos que separam o início de sua ocupação em 
relação ao início da implantação dos pescadores-coletores 
dos sambaquis neste espaço, há 3.972 cal AP1.

1 As datações foram calibradas através do aplicativo online Oxford Radiocarbon Accelerator Unit (University of Oxford, n.d.). Para a aferição 
das datações, foi aplicada a curva de calibração intcal13.

Foram necessários mais 130 anos para que o 
Sambaqui do Recreio fosse acompanhado pela ocupação 
do Sambaqui do Camping, em 3.832 cal AP, e seguiram-se 
mais 200 anos até que um terceiro sítio fosse implantado, 
há 3.637 cal AP, o Sambaqui de Arroio Seco. Os três 
sítios permaneceram habitados por cerca de 120 anos. O 
intervalo das datas indica uma ocupação para o Sambaqui 
do Camping até 3.510 cal AP, mas destacamos aqui a 
procedência estratigráfica da amostra datada nas camadas 
de base do sítio indicando que ele continuou habitado, 
embora não saibamos ainda por quanto tempo.

Mais de um século separa a datação mais recente 
das ocupações já referidas em relação ao início da 
construção do Sambaqui de Marambaia, há 3.367 cal 
AP, imediatamente acompanhado pela implantação em 
Itapeva, há 3.347 cal AP. Ambos conviveram por mais de 
200 anos, tendo em vista as amostras datadas procederem 
das camadas basais dos dois sítios.

Aproximadamente 450 anos passariam até que o 
Sambaqui de Sereia do Mar fosse habitado, e mais 1.000 
anos separam Sereia do Mar da ocupação no Sambaqui 
da Dorva, na margem oeste da lagoa da Itapeva, fora da 
planície de cordões arenosos que caracterizam a barreira 

Tabela 1. Cronologia conhecida para os sambaquis do Rio Grande do Sul. Fonte: Wagner (2012, p. 109).

Sambaqui Idade 
convencional 

Idade máxima 
95,4% 

Idade mínima 
95,4% 

Procedência 
estratigráfica Fonte 

Dorva 1.100 ± 40 1.172 932 Base Wagner (2009)

Sereia do Mar 2.360 ± 60 2.703 2.185 Base Wagner (2012)

Itapeva 3.130 ± 40 3.347 3.242 Base Wagner (2009)

Marambaia 3.050 ± 40 3.367 3.158 Base Rogge & Schmitz (2010) 

Arroio Seco 3.310 ± 40 3.637 3.453 Base Rogge & Schmitz (2010) 

Recreio 3.350 ± 50 3.699 3.459 Topo Wagner (2009) 

Camping 3.420 ± 60 3.842 3.510 Base Wagner (2009) 

Recreio 3.540 ± 50 3.972 3.694 Base Hilbert (2011)

Figueira 3.660 ± 40 4.140 4.132 Base Rogge & Schmitz (2010) 
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da Itapeva. De fato, o sítio que denominamos de Sambaqui 
da Dorva necessita de novas pesquisas para detalhamento 
de seu contexto cultural e das estratégias adaptativas, a fim 
de que seja definitivamente incluído na cultura arqueológica 
dos sambaquis da costa sul e sudeste brasileira.

ICTIOARQUEOLOGIA DO SAMBAQUI 
DO RECREIO
A coleta do material foi realizada quando da escavação 
de poços-teste de 50/50 cm, tendo sido recolhida a 
totalidade do sedimento em níveis de 5 cm. Todo o 
sedimento retirado foi peneirado em malha de 2 mm, 
com água; após a secagem, ele foi processado no 
Laboratório de Arqueologia CEPA/PUCRS. De acordo 
com Hilbert (2011, p. 34), as identificações dos vestígios 
de peixes foram feitas com apoio em Nolf (1976), Olsen 
(1971), Andreata (1979, 1988), Gregory (1959), Jardim 
(1980), Chao (1978), Lucena (1988), Corrêa e Vianna 
(1992) e Rojo (1976), bem como por comparação 
direta com a coleção de referência óssea do setor de 
Paleontologia (MCT-PUCRS), na qual constam espécies 

2 Estudos modernos de referência para a fauna local podem ser encontrados complementarmente em Rossi-Wongtschowski et al. (2014), 
Siliprandi et al. (2016) e Brenha-Nunes et al. (2016).

da região norte litorânea do Rio Grande do Sul. Para a 
estimativa de abundância taxonômica, foi empregado o 
número de espécimes ósseos identificados por táxon 
(NISP) e o número mínimo de indivíduos (MIN). Estes 
parâmetros são largamente utilizados e debatidos em 
trabalhos de Zooarqueologia (Grayson, 1984; Klein & 
Cruz-Uribe, 1984; Davis, 1987; Lyman, 1994; Reitz & 
Wing, 1999; O’Connor, 2000). Dado que ambas análises 
apresentaram resultados muito similares e, para fins de 
consistência deste artigo, optamos por apresentar os 
dados resultantes das análises de NISP2.

Considerando tanto a quantidade quanto a variabilidade 
dos vestígios ictiológicos recuperados nas diferentes camadas 
do Sambaqui do Recreio, dois contextos são observáveis 
(Figura 2). O primeiro, que corresponde ao período mais 
antigo da ocupação do sítio, composto pelas camadas IV a II, 
onde as ocupações são marcadas por episódios mais curtos, 
separados por camadas de areia estéreis. Este contexto 
é marcado por uma diversidade menor de espécies e 
apresenta preferência pelo consumo de tainhas (Mugil sp.) 
e papa-terras (Menticirrhus sp.).

Figura 2. Frequências relativas de vestígios ictiológicos recuperados no Sambaqui do Recreio. A barras representam porcentagens. Barras de 
cor verde destacam as três espécies mais abundantes nas amostras analisadas. Linhas horizontais separam as camadas identificadas no sítio. 
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O período mais recente, caracterizado pela camada 
I, apresenta um contexto diferente de ocupação no 
Sambaqui do Recreio. Os vestígios ictiofaunísticos são 
marcados pela maior variabilidade de espécies, incluindo 
as preferências por jundiás (Rhamdia sp.), bagres (Genidens 
sp.), carás (Cichlidae), corvinas (Micropogonias furnieri) e 
pescadas (Cynoscion sp.), sem que as tainhas e papa-terras 
tenham sido preteridas (Figura 3).

PESCADORES NA PAISAGEM
A partir dos dados etnoarqueológicos3 obtidos com 
pescadores do litoral norte do Rio Grande do Sul, 
buscamos complementar os dados anteriormente 
mencionados, apresentando uma interpretação da pesca 
e do uso da paisagem onde se insere o Sambaqui do 
Recreio (cf. Silva, 2015). O contexto etnográfico, no qual 
se obtiveram os dados, é o de pescadores artesanais, que 
desenvolvem uma pesca de pequena produção mercantil 
(Diegues, 2004), ou seja, a produção do pescado é 
realizada dentro dos núcleos familiares e a comercialização 
é feita nas próprias residências ou em estruturas anexas 
a elas. Nas águas salobras dos espelhos d’água e nos rios 
que compõem o rosário de lagoas do litoral norte, as 
embarcações pequenas, não maiores do que seis metros, 
seja com motorização ou varejões4, marcam a paisagem 
local. Nestes ambientes de sociabilidade, os pescadores 
se apropriam dos espaços, constroem seu território 
e concretizam seus conhecimentos nas vivências com 
objetos, seres e lugares.

Parte desse conhecimento se estabelece na relação 
entre o peixe, o material de pesca e a paisagem. A partir de 
seu engajamento prático, o pescador conhece boa parte das 
dinâmicas que envolvem os fenômenos climáticos, a água, 

3 Pesquisa conduzida desde o ano de 2010 na mesma comunidade.
4 Remos de taquara, ver Silva (2017).
5 Considerando-se o contexto etnográfico destacado, o modelo desenvolvido está limitado a análise e interpretação dos dados relativos 

aos peixes em contextos de águas salobras. Portanto, tainhas e bagres serão abordados dentro dos ambientes estuarinos e doces. Já no 
caso da espécie papa-terra, não há informações etnoarqueológicas para a trabalhar.

6 Termo utilizado pelos pescadores para designar os materiais de pesca que ‘vão para a água’, isto é, aqueles que estão mediando a relação 
entre pescador e peixe na superfície fluida. Ver Silva (2019) e Silva e Gaspar (2019).

os peixes e seus hábitos e, a partir deles, confeccionam 
materiais adequados para suas capturas. O movimento 
proposto aqui é semelhante, nos permitindo inferências 
sobre a pesca no contexto do Sambaqui do Recreio, por 
meio da experiência junto aos pescadores do presente5.

Os dados ictioarqueológicos evidenciam uma 
frequência dominante de pesca para tainha, bagre e papa-
terra. Esses peixes indicam diferentes estratégias, tanto para 
o uso de artepescas6, quanto para os tipos de locais de pesca 
(pesqueiros) frequentados por estes pescadores. Para este 

Figura 3. Vestígios identificados no Sambaqui do Recreio: A) otólito 
de Pogonias cromis (miraguaia); B) otólito de Micropogonias furnieri 
(corvina); C) otólito de Menticirrhus sp. (papa-terra); D) otólito de 
Mugil sp. (tainha); E) otólito de Cynoscion sp. (pescada); F) otólito 
de Genidens sp. (bagre); G) neurocrânio de Rhamdia sp. (jundiá); 
H) dentário de Hoplias sp. (traíra); I) pré-maxilar de Cichlidae (cará). 
Escala = 1 cm.
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estudo, as artepescas se caracterizam basicamente por redes 
e anzol, considerando-se que, neste último, possam existir 
variações importantes, tais como a pesca de caniço com 
anzol ou os espinhéis, que são sequências de anzóis em 
uma mesma linha (Silva, 2017). Esses materiais, aliados aos 
diferentes tipos de pesqueiros, podem indicar, por um lado, 
certa seleção de espécies, ou seja, uma pesca especializada, 
e, por outro, práticas mais generalistas na busca ao pescado. 
Portanto, nessa relação entre artepesca, pesqueiro e peixes, 
podem-se estabelecer diferentes abordagens para a pesca 
em relação aos grupos de pescadores.

Comumente, tainhas são conhecidas como ‘peixes 
dotados de uma inteligência diferente dos outros’ (expressão 
utilizada na pesca local) (Silva, 2017). Os pescadores 
afirmam que, ao perceberem obstáculos ao longo de seus 
caminhos na água, elas costumam pular, demonstrando 
toda sua habilidade em fugir da artepesca. Pelo fato de 
nadarem encardumadas, sempre há aquelas que escapam 
das redes e outras que acabam presas. Ao longo das 
observações em campo, notou-se que, no caso da tainha, 
usam-se exclusivamente as redes para pescá-las. Contudo, 
ainda que se trate de apenas um tipo de artepesca, o 
pesqueiro pode indicar diferentes práticas para captura 
dessa espécie. Quando se trata da pesca em lagoas, a 
prática mais propícia é a de colocar as redes de acordo com 
a observação dos ventos e do movimento dos cardumes. 
Esta última é particularmente interessante, pois, como as 
tainhas costumam pular para fora d’água durante seu nado, 
os pescadores observam isso e planejam os pesqueiros 
com base neste comportamento da espécie. Nas grandes 
lagoas, isso fornece uma possibilidade importante, ainda 
mais quando se considera a imprevisibilidade que envolve 
a pesca (Maldonado, 1994, 2000), isto é, todos os riscos de 
mudança de tempo (atmosférico), das águas e dos peixes.

Por outro lado, a pesca das tainhas também é 
realizada nos banhados. Esses locais costumam se formar 

7 A caracterização desses períodos sazonais, bem como da distribuição dos pesqueiros e da utilização do território de pesca está descrita 
em Silva (2015).

em época de cheia, nas adjacências das lagoas e dos 
rios. As tainhas que não retornam para o mar, após seu 
período reprodutivo, permanecem nas águas mais calmas 
e quentes, sempre buscando o limo – alga – para se 
alimentar. Os banhados e as áreas mais calmas das lagoas 
costumam formar concentrações de limo e, por isso, 
esses locais são boas opções para a pesca da tainha. O 
pescador, ao ver essa indicação na paisagem, dispõe suas 
redes nas cercanias, na tentativa de capturar os peixes.

Nesse sent ido, a pesca da ta inha possui 
particularidades importantes. A artepesca utilizada é, por 
excelência, a rede. Os pescadores costumam afirmar que 
a tainha não é um peixe de fisga, ou seja, não é capturada 
com artepescas que utilizam anzol. Segundo eles, isso se 
dá, basicamente, pela impossibilidade de utilizar como 
isca o limo, principal alimento dessa espécie. Por isso, é 
necessário o uso das redes, pois elas são artepescas de 
captura por enrosco. As águas turvas impossibilitam que 
o peixe enxergue as malhas, acabando preso nelas. Outra 
particularidade são os pesqueiros utilizados para a captura 
dessa espécie. No período de vazante7, os pescadores 
buscam as tainhas conforme o movimento dos cardumes, 
através da observação, tal como referido. Como o nível 
das águas está menor, não costumam se formar banhados, 
portanto, a pesca é exclusivamente feita nas lagoas. Nelas, 
os pescadores vão observar o movimento dos cardumes 
e dispor suas redes de acordo com a percepção que 
possuem das condições do lugar. Já no período das cheias, 
os pescadores procuram as tainhas nos banhados e nas 
margens das lagoas, locais que costumam ser menos 
afetados pelos ventos e tendem a formar concentrações 
de limo. Nesse sentido, na medida em que mudam as 
condições atmosféricas, mudam as paisagens, mudam os 
hábitos do peixe e, consequentemente, as estratégias. 
A pesca da tainha demanda a habilidade do pescador 
de conhecer todos esses fenômenos e, através de um 
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único tipo de artepesca – a rede –, buscar o pesqueiro 
mais adequado, em conformidade com as condições 
observadas. Nesse caso, os dados indicam uma variação 
dos pesqueiros e a permanência de materiais e de práticas.

Os bagres tradicionalmente são peixes abundantes 
e buscados na pesca artesanal do Rio Grande do Sul. A 
Laguna de Tramandaí é o ponto de entrada dessas espécies 
e, como aponta Roquette-Pinto (1962 [1906]), o cerco 
dessas espécies assumia contornos de expressão regional. 
O relato do autor destaca esta importância dos bagres 
para a economia local, bem como a salga, as redes e as 
estratégias de cercamento do peixe para comercialização.

A época de reprodução dos bagres costuma 
ocorrer entre setembro e março, porém estes períodos 
podem variar segundo as condições atmosféricas e a 
temperatura da água. De acordo com os pescadores, 
uma cheia de menor escala8 pode auxiliar, estendendo 
o período reprodutivo, e, ao contrário, uma seca intensa 
pode prejudicar a reprodução dos peixes, tornando 
esse calendário instável. Para a pesca, podem ser 
utilizadas redes ou espinhéis em lagoas ou rios. Esta 
espécie é particularmente encontrada em níveis de 
maior profundidade, geralmente nos canais de rios ou 
nas partes mais profundas das lagoas. No caso dos rios, 
como é vedada a pesca com redes, os pescadores utilizam 
o espinhel, já nas lagoas são utilizadas as duas artepescas, 
redes e espinhéis. O dado importante fica por conta das 
iscas utilizadas para a pesca do bagre. Os lambaris são 
‘coringas’ para a pesca, pois, quando utilizados, possibilitam 
a fisga de diversas espécies, entre elas os próprios bagres, 
os jundiás e as traíras. Com as tatuíras, entretanto, ocorre 
o contrário, pois, quando coletadas na beira da praia, são 
utilizadas especificamente para a pesca de bagres, ainda 
que sejam capturados jundiás. Quando buscam as tatuíras 
para isca, os pescadores têm por objetivo a captura dos 
bagres. Há uma conexão interessante entre as águas 

8 Nos períodos sazonais de cheia e vazante, podem ocorrer algumas inversões. Considerando-se a instabilidade atmosférica, em algumas 
épocas de vazante, podem acontecer cheias de menor escala e, em épocas de cheia, podem ocorrer secas. Essa instabilidade é um dos 
aspectos que caracteriza a imprevisibilidade na pesca.

salobra e salgada, entre bagres e tatuíras, percebida pelos 
pescadores; nessa observação, quase sempre eles obtêm 
sucesso nesse tipo de pescaria.

No caso das redes, é comum que os pescadores 
procurem os lugares mais profundos das lagoas, colocando 
costumeiramente o varejão na água para medir a 
profundidade, que, quando lhes parece adequada, dispõe 
as redes seguindo a direção do vento. Eis outro dado 
importante, pois, como as lagoas ficam mais suscetíveis 
à força do vento, os pescadores precisam utilizá-lo a seu 
favor, sempre que possível. Por exemplo, caso o vento 
esteja no sentido sul-norte, o pescador irá colocar suas 
redes no mesmo sentido, de modo a aproveitar a força 
para esticar a artepesca. Para recolher a rede, o movimento 
deve ser ao contrário, pois é preciso manter o rumo da 
embarcação e conduzi-la, sem passar por cima da rede. 

Tal como as tainhas, os bagres deixam ‘sinais’ de sua 
presença na paisagem e, por meio deles, os pescadores 
costumam se guiar para garantir a captura dos peixes. Um 
deles é o cheiro, pois, segundo relatos, o couro dos bagres 
possui uma ‘gosma’ que exala um odor característico, 
principalmente quando se trata de cardumes volumosos. 
Outro sinal comum é quando se observa a nadadeira dorsal 
dos peixes maiores, ao nadarem próximo à superfície. 
Apesar destes indicadores, é comum os pescadores 
estabelecerem pesqueiros de maior produtividade como 
destinos prioritários. A justificativa para a escolha de 
determinado lugar é feita de diversas maneiras: “meu pai 
sempre pescou ali e pegava muito peixe”; “ano passado, 
com esse mesmo vento, peguei muito bagre nesse lugar”. 
Há uma relação direta entre o conhecimento prático e um 
possível retorno a um pesqueiro.

Outra prática a envolver os bagres é a necessidade 
de cautela para manuseá-los, pois a presença das três 
esporas (nadadeiras peitorais e dorsais) demanda esse 
cuidado. Todos os pescadores já tiveram problemas com 
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as esporas os cravando nos pés, nas mãos ou na barriga, 
seja no momento da limpeza do peixe ou do pescado. 
Costuma-se dizer que elas são perigosas não apenas pela 
ferida que provocam, mas pela ardência que geram no 
local, causada pela referida ‘gosma’. Por isso, a pesca dos 
bagres exige, além do manuseio adequado das artepescas 
e do conhecimento das condições de pesca, domínio 
corpóreo sobre o peixe, isto é, conhecimento sobre onde 
se deve pegar para dominá-lo adequadamente.

Para a pesca de bagre, são adotadas estratégias 
materiais diversas, com redes ou espinhéis, porém, em 
pesqueiros mais específicos, são priorizados os lugares 
que possuem maior profundidade. A pesca com linhas 
de mão ou caniços são comuns na região, principalmente 
nas partes dos rios conhecidas como ‘poços’. Estes locais 
costumam ter grande profundidade e são procurados por 
concentrarem bagres de médio e grande porte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O povoamento sambaquieiro no litoral do Rio Grande do Sul 
está claramente relacionado a uma estratégia de exploração 
dos ambientes aquáticos. Os dados ictioarqueológicos 
conhecidos até o momento sugerem uma etapa inicial 
de ocupação focada em espécies determinadas, cuja 
disponibilidade possui maior previsibilidade, como 
tainhas (Mugil sp.) e papa-terras (Menticirrhus sp.). A 
partir da instalação definitiva dos sítios, as estratégias de 
pesca passam a um padrão mais generalista. Não se 
está descartando aqui o apoio contínuo no consumo de 
moluscos e de caça, cuja importância foi já demonstrada 
em Ricken et al. (2016). Na realidade, está já bastante 
consolidada a caracterização das sociedades sambaquieiras 
enquanto eminentemente pescadoras (Figuti, 1993, 1998) e 
esta é a interpretação que estamos buscando reforçar aqui.

O aproveitamento dos recursos pesqueiros 
disponíveis no rosário de lagoas do litoral norte, bem 
como nos banhados e nas lagoas que pontilhavam a 
planície de cordões litorâneos regressivos em formação, 
fica evidenciado pela presença das espécies de tainha 

(Mugil sp.), jundiá (Rhamdia sp.), bagre (Genidens sp.), 
cará (Cichlidae), corvina (Micropogonias furnieri) e pescada 
(Cynoscion sp.), identificadas nas diferentes camadas de 
ocupação do Sambaqui do Recreio.

Estas espécies são exploradas até os dias atuais, e 
as artepescas utilizadas pelos pescadores artesanais das 
comunidades do interior das lagoas permitem-nos inferir o uso 
das redes de espera e de pescas de linha com pesos e anzóis 
como estratégia prioritária. Associado a estes materiais, é 
aplicada uma série de estratégias e de conhecimentos baseados 
no domínio dos hábitos das espécies, na meteorologia e na 
navegação, que consolidam a vivência destas paisagens 
construídas socialmente. A pesca é, sem dúvida, um 
elemento de coesão social, construindo identidades e 
pertença, desde a pré-história (cf. Wagner & Silva, 2014).

Em linhas gerais, cada espécie parece indicar 
estratégias de pesca diferentes. As tainhas estão relacionadas 
com a pesca de rede e em pesqueiros de diferentes tipos. 
Já a pesca dos bagres aponta para estratégias materiais 
mais generalistas, com uso de redes, espinhéis e linhas de 
mão, bem como de pesqueiros mais específicos, sempre 
considerando a profundidade destes locais. A pesca de cada 
uma dessas espécies dialoga com artepescas, pesqueiros 
e paisagem. Observa-se que as condições atmosféricas, 
aliadas aos comportamentos dos peixes, e os pesqueiros 
conduzem ao uso de diferentes práticas materiais para 
garantir o acesso ao pescado.

Esse conhecimento dos fenômenos que envolvem 
a pesca permite ao pescador o acesso a peixes e a 
paisagens mediado pela materialidade (Silva, 2019; Silva & 
Gaspar, 2019). Nesse sentido, as artepescas, bem como 
os demais materiais cotidianos, possibilitam a construção 
das sociedades pescadoras através de viés associativo. 
Pescadores, materiais, peixes e paisagens encontram-se 
imbricados e misturados de forma indissolúvel, compondo 
o ethos do pescador. Portanto, para compreender a pesca 
enquanto um fenômeno que engendra relações sociais 
profundas, é preciso observar a relacionalidade de todos 
os fatores ora destacados.
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Nossa proposta de desenvolver uma interpretação 
etnoarqueológica para os dados obtidos nas escavações 
do Sambaqui do Recreio surgiu da necessidade de 
compreensão sociológica em relação à figura do pescador 
nos sambaquis. Através da literatura socioantropológica 
e da arqueologia dos grupos pescadores-coletores 
dos sambaquis, entendemos que é necessário avançar 
nessa linha de estudo, enfatizando o papel crucial da 
materialidade na construção das sociedades pescadoras. 
Novas tentativas interpretativas precisam ser feitas para que 
possamos caracterizar melhor os processos identitários 
expressos materialmente, que deram origem às sociedades 
pescadoras-coletoras pré-históricas.
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